
PROJETO DE LEI Nº. 91

de 16 de outubro de 2012

"Dispõe sobre denominação de via pública”.
Art. 1º  Fica denominada de "PREFEITO ANTONIO JAMIL CURY”,              a “Avenida A”, com início no trevo da Rodovia João Hypólito Martins que dá acesso ao Aeroporto Municipal, no sentido Recanto Árvore Grande, bem como todo e qualquer prolongamento.
Art.  2º     Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 16 de outubro de 2012.
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JUSTIFICATIVA

ANTONIO JAMIL CURY, bofetense de nascimento e botucatuense de coração, nasceu em 9 de novembro de 1940.

Filho de João e Chafia, imigrantes libaneses, mudou-se para Botucatu ainda pequeno, quando a família então se instalou na rua Moraes Barros, no centro da cidade.

Jamil concluiu seus estudos no EECA - Escola Estadual Cardoso de Almeida -, a antiga Escola Normal. Em seguida, cursou Engenharia Civil na Universidade Mackenzie, em São Paulo. Em 1970, casou com Erotildes Cury, com quem teve cinco filhos: Jamila, João, Renata, Jamil Junior e Fernando Henrique.

Como engenheiro civil, executou inúmeros projetos de grande porte nas cidades de Valinhos e Campinas, além de construir centros de saúde em Itatinga e Bofete. Em Botucatu, exerceu a profissão na sua construtora Botucatu Construção e Comércio Ltda., paralelamente às atividades de pecuarista, ofício que aprendeu com seu pai. Foi também presidente da Associação de Engenharia de Botucatu, vice-presidente do Botucatu Tenis Clube e presidente do Departamento Amador da Associação Atlética Ferroviária.

Participante de movimentos políticos desde a juventude, Jamil ingressou oficialmente na política em 1976. Em 1978, candidatou-se à deputado estadual, não sendo eleito. Em 1982, ano que marcava a reconquista das eleições diretas para governadores dos estados e o ressurgimento de grandes manifestações políticas e populares pela redemocratização do país, elegeu-se prefeito de Botucatu pelo PMDB – Partido do Movimento Democrático Brasileiro, legenda que reunia forças de oposição ao regime militar. Seu governo foi marcado pela implantação de um novo modelo de gestão da saúde, dando início à montagem de uma rede básica de saúde e ao que viria se configurar na Secretaria Municipal de Saúde, ainda inexistente, tudo isso com a parceria e o aproveitamento da competência técnica instalada na Unesp. Foi conhecer em Lages-SC uma experiência de educação e de participação popular, para cá trazendo o seu modelo juntamente com os recursos humanos envolvidos com a sua implantação. Valorizava a organização de associações de moradores, com elas se relacionando em busca de melhor conhecer as necessidades mais sentidas da população, disso surgindo apoio às pouquíssimas e insuficientes creches existentes e implantando novas em bairros da periferia, ao mesmo tempo que levava esgoto, asfalto e iluminação, sendo a Região Noroeste – Vilas Ferroviária e Paulista – um bom exemplo do que ocorria. Ao lado disso, seu governo foi marcado por grandes obras de infraestrutura em toda a cidade, pela construção de casas populares e por importantes ações como a criação da Orquestra Sinfônica de Botucatu e a instalação do Terminal Rodoviário e do Corpo de Bombeiros.

Cabe destacar que Botucatu, sob seu mandato, viveu participativamente aqueles dias do movimento nacional pela redemocratização do país, conquistando o fim do regime militar em 1985 e a Assembléia Nacional Constituinte em 1988, esta vindo consolidar o anseio de democracia, participação popular e liberdade política que ainda se encontra em florescimento nos dias atuais.

Em 1993, foi novamente eleito prefeito, desta feita pelo PSDB, partido que ajudara a fundar ao lado de Franco Montoro e Mário Covas, dentre outros. Continuou dotando a cidade de uma infraestrutura melhor, construiu o Ginásio Municipal e o Teatro Municipal, tido hoje como um dos melhores do interior paulista. 

Em 1997, assumiu a presidência do Dersa – Desenvolvimento Rodoviário S.A. –, onde permaneceu até 1999. Durante a sua gestão, em 1998, a Dersa foi incumbida de um grande desafio: a implementação do Rodoanel Mário Covas, uma rodovia circular, de 170 quilômetros, em volta da região metropolitana de São Paulo, cortando todas as rodovias que chegam e saem da capital, evitando que veículos em trânsito passem por dentro da área urbana. O primeiro trecho (Oeste) foi inaugurado em 2002, e corta as rodovias Anhanguera, Bandeirantes, Castelo Branco, Raposo Tavares e Régis Bittencourt, num traçado de 7 quilômetros.

Jamil Cury sempre trabalhou para diminuir as distâncias entre mais ricos e mais pobres, sonhando com uma sociedade mais justa, mais fraterna e mais cristã. Em dezembro de 2004, Jamil perdeu a batalha contra o câncer deixando um legado de luta pela democracia em todo o Estado, ao lado de Mário Covas e Franco Montoro. 
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